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Mensagem Diretoria 

O ano de 2022 pode ser considera-
do um ano de reconstrução e muito 
trabalho. Após dois anos em teletra-
balho, a Fundação adotou o regime 
híbrido e retomou os atendimentos 
presenciais. 

Seguimos na busca pelas melhores 
soluções para aprimorar nosso rela-
cionamento com o participante.  Por 
essa razão, ajustamos e moderniza-
mos nossos processos internos. 

A Prova de Vida foi feita por meio do 
aplicativo e portal; equacionamos o 
déficit referente a 2020; disponibili-
zamos o WhatsApp como mais um 
canal de aproximação e comunica-
ção; lançamos o novo Portal do Par-
ticipante e Aplicativo, fazendo com 
que todas as informações da Funda-
ção estivessem na palma da mão do 
nosso participante. Todas ações rea-
lizadas sem que houvesse queda na 
qualidade dos serviços já prestados.

Na área de investimentos, por exem-
plo, houve a migração da carteira de 
investimentos em títulos públicos 
para carteira própria visando a dimi-
nuir custos de administração com 
terceiros. Fizemos uma pesquisa jun-
to aos participantes sobre o interesse 
em ter um Plano Família e um estudo 
de viabilidade. 

Não houve avanço no projeto de re-
estruturação do plano de benefícios, 
pois aguardamos posicionamento da 
patrocinadora Corsan. Seguimos tra-
balhando para garantir a segurança e 
tranquilidade de nossos participan-
tes.  
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1Destaques

1.1 Transparência  

Transparência na transmissão das 
informações 

A Funcorsan tem a transparência 
como um dos seus compromissos. 
No ano de 2022, a entidade publicou 
notas, matérias e informações relati-
vas a todos assuntos que interferem 
no plano de benefícios e também na 
manutenção da própria Entidade.  

1.2 Comunicação 

1.2.1. Reuniões com entidades re-
presentativas e explicações para 
participantes: a Diretoria Executiva 
da Fundação se reuniu com inte-
grantes de sindicatos e associações 
para ouvir seus questionamentos e 
esclarecer dúvidas relativas a todos 
os temas que envolvam a Entidade 
e possam causar impacto no plano 
de benefícios. Além disso, a Direto-
ria manteve um canal aberto com os 
participantes com o mesmo intuito 
de sanar todo e qualquer questiona-
mento referente ao plano e ao futuro 
da Fundação. 

1.2.2. Atendimento ao Participante: 
No ano de 2022, a equipe da central 
realizou 36.236 atendimentos, sendo 
21.303 por meio de contato telefô-
nico; 12.565 por e-mail; 2.257 pre-
sencial, 222 por WhatsApp. Entre os 
assuntos com maior demanda des-
tacam-se: Benefício/Cadastro; Bene-
fício/ Dependente; Benefício/ Depen-
dente Beneficiário; Aviso de Crédito; 
Empréstimo/ Concessão/ Solicitar; 
Empréstimo/ Concessão/ Consulta; 
Empréstimo/ Movimentação. Houve 
grande demanda relacionada à Prova 
de Vida e ao informe de rendimentos 
para o Imposto de Renda. 
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1.3 Funcorsan nas Redes Sociais:   

A Funcorsan manteve seus perfis no Facebook, 
Instagram, YouTube e Linkedin. Foram mais de 160 
publicações entre avisos, posts e vídeos. O Linke-
din teve um crescimento de 130% no número de 
seguidores, passando de 226 no final 
de 2021 para 520 em dezembro de 
2022. Já o Instagram teve eleva-
ção de 6,44% no número de 
seguidores e o YouTube 
aumento em 4,39% o 
número de inscri-
tos. 

1.5 Informativo Fonte Digital  

As quatro edições da revista trouxeram temas 
voltados para a educação financeira e previden-
ciária e para as informações relativas ao Plano 
de Benefícios. No mês de dezembro, a publica-

ção ganhou novo layout, que vem ao en-
contro ao design usados nos demais 

canais de comunicação.  

1.6 WhatsApp 

Em fevereiro de 2022, fevereiro entrou 
no ar o Whats App Funcorsan, novo canal 

de comunicação entre a Fundação e seu Parti-
cipante. O aplicativo de mensagens instantâneas, 
desenvolvido pela empresa TakeBlip, é mais uma 
ferramenta de aproximação e comunicação com 
o participante. 

 1.7 Conexões
Funcorsan 

O Conexões tem o intuito de oferecer à equipe 
um panorama abrangente relacionado às mu-
danças tecnológicas e sociais do cenário atual 
e que influenciam no dia a dia de trabalho. Em 
2022, foram abordados os pilares de saúde física, 
emocional e financeira que contribuem para a 
longevidade.   

1.4 Novo site, novo portal e 
App

No site da Funcorsan estão disponíveis 
informações institucionais sobre o plano de 
benefícios, atendimento, materiais de comunica-
ção, relatórios e pareceres, entre outros. 

Em março de 2022, foi lançado o Aplicativo Fun-
corsan. A parte de empréstimo precisou seguir 
sendo redirecionada para o antigo portal até 
que todos ajustes fossem feitos. Em novembro, 
as adequações foram concluídas na parte de 
Empréstimo no App e Portal da Funcorsan, con-
centrando todas informações e serviços no novo 
Portal e Aplicativo, sem necessidade de redirecio-
namento para o antigo Portal. Todos canais estão 
de acordo com a Resolução CNPC nº 32. 

As alterações sobre estatuto e o projeto de rees-
truturação do plano de benefícios, por sua vez, 
podem ser acessadas no site www.nossopla-
noprevidencia.com.br. 



8

2Instâncias de 
Governança

2.1 Estrutura de Governança

As instâncias de Governança da Funcorsan, com-
postas pelo Conselho Deliberativo (CD), Conselho 
Fiscal (CF) e Diretoria Executiva, são os principais 
agentes de governança da entidade. Assim sendo, 
atuam de acordo com a legislação específica e 
com a normatização estabelecida nos regimentos 
internos e no Estatuto Funcorsan, os quais regu-
lam as suas atribuições,  competências, remune-
ração e composição.   A Funcorsan apresenta sua 
estrutura da seguinte forma: 
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2.1.1 Conselho Deliberativo

O Conselho Deliberativo é o órgão 
máximo de deliberação da Funcor-
san. O CD é responsável pela defini-
ção da Política Geral de Administra-
ção da Entidade e de seus Planos de 
Benefícios. Sua composição é forma-
da por seis membros titulares e seis 
suplentes, de forma paritária entre 
representantes dos participantes e 
assistidos e da patrocinadora. O pre-
sidente é escolhido entre os indica-
dos pela patrocinadora. 

* Conforme legislação vigente, os membros da Diretoria Executiva, do Conselho Deliberativo e do Conselho Fiscal e dos comitês de assesso-
ramento que atuem na avaliação e aprovação de investimentos, terão prazo de um ano, a contar da data da posse, para obterem a certificação.

* Conforme legislação vigente, os membros da Diretoria Executiva, do Conselho Deliberativo e do Conselho Fiscal e dos comitês de assessoramento que 
atuem na avaliação e aprovação de investimentos, terão prazo de um ano, a contar da data da posse, para obterem a certificação.

2.1.2 Conselho Fiscal 

O Conselho Fiscal é o órgão de con-
trole interno da Funcorsan. O CF 
é composto por quatro titulares e 
quatro suplentes, de forma paritária 
entre representantes dos participan-
tes e assistidos e da patrocinadora. 
O presidente do Conselho Fiscal é o 
mais votado entre os representantes 
eleitos pelos participantes e assisti-
dos.

* Conforme legislação vigente, os membros da Diretoria Executiva, do Conselho Deliberativo e do Conselho Fiscal e dos comitês de assessoramento que 
atuem na avaliação e aprovação de investimentos, terão prazo de um ano, a contar da data da posse, para obterem a certificação.



10

2.2 Comitês Consultivos da Direto-
ria Executiva

2.2.1 Previdência
O Comitê de Previdência é um órgão 
de caráter consultivo que tem por ob-
jetivo assessorar a Diretoria Executiva 
nas decisões relacionadas à gestão 
dos planos previdenciários adminis-
trados pela Funcorsan. O comitê é 
composto por seis membros, entre 
representantes da Patrocinadora, dos 
Participantes Ativos e Assistidos e da 
Fundação Corsan.  

2.1.3 Diretoria Executiva

A Diretoria Executiva é o órgão de ad-
ministração geral da Funcorsan, ca-
bendo-lhe executar as diretrizes fun-
damentais e cumprir as normas gerais 
baixadas pelo Conselho Deliberativo, 
dentro dos objetivos por ele estabe-
lecidos. O colegiado é composto pelo 
Diretor Superintendente (DSU), Dire-
tor Financeiro e Administrativo (DFA) 
e Diretor de Previdência (DPREV).  Os 
dois primeiros são nomeados pelo 
Conselho Deliberativo e o Diretor de 
Previdência nomeado, considerando 
o resultado das eleições organizadas 
por força do Estatuto da Funcorsan. 

Informações referentes a dezembro de 2022

* Conforme Regimento Interno do Comitê – Artigo 6º - Parágrafo Único – Os membros indicados do Comitê terão o prazo de um ano, a contar da data da 
posse, para obterem a certificação. 

2.2.2 Investimentos
O Comitê de Investimentos é um ór-
gão de caráter consultivo que acom-
panha a gestão dos recursos ga-
rantidores e propõe alternativas de 
investimentos à Diretoria Executiva 
da Funcorsan. O comitê é composto 
por cinco membros, entre represen-
tantes da Patrocinadora, dos Partici-
pantes Ativos e Assistidos e da Funda-
ção Corsan.  

* Conforme legislação vigente, a representante da Patrocinadora Corsan tem um ano, a contar da data da sua posse, para obter a certificação.
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2.4 Certificação e Habilitação de Di-
rigentes

A Resolução CNPC nº 39, de 30 de 
março de 2021, estabelece proce-
dimentos para certificação e habi-
litação de dirigentes das entidades 
fechadas de previdência comple-
mentar.  Compete à Funcorsan asse-
gurar o fiel cumprimento dos requi-
sitos exigidos  pela Resolução, em 
relação aos seus dirigentes. Os mem-
bros da Diretoria Executiva, Conselho 
Deliberativo, Conselho Fiscal, Comitê 
de Investimentos e Comitê de Previ-
dência tem o prazo de um ano, a con-
tar da data da posse, para obterem a 
certificação, exceto o administrador 
estatutário tecnicamente qualificado 
e os demais empregados da entida-
de diretamente responsáveis pela 
aplicação dos recursos garantidores 
dos planos, que deverão estar certi-
ficados previamente ao exercício dos 
respectivos cargos.

A Funcorsan encerrou o ano de 2022 
atendendo plenamente a exigência 
legal, tendo ao todo 18 dirigentes, 
04 integrantes do Comitê de Inves-
timentos, 03 integrantes do Comitê 
de Previdência e 03 profissionais de 
investimentos certificados. Os mem-
bros não certificados estão dentro do 
prazo legal para obter a certificação.

2.3 Reuniões Ordinárias e Extraor-
dinárias de 2022

Durante o ano de 2022, o Conselho 
Deliberativo realizou 12 reuniões or-
dinárias e 08 reuniões extraordiná-
rias. No Conselho Fiscal, foram 12 
reuniões ordinárias e 07 extraordiná-
rias. 

A Diretoria Executiva totalizou 68 reu-
niões. O Comitê de Previdência reali-
zou 16 reuniões. O Comitê de Investi-
mentos esteve reunido 15 vezes.

Entre as principais matérias delibera-
das pelas Instâncias de Governança 
destacam-se: Relatório de Controles 
Internos do Conselho Fiscal; Estudo 
de Aderência das Hipóteses Biomé-
tricas, Demográficas, Econômicas e 
Financeiras; Avaliação e Parecer Atu-
arial 2021; Política de Investimentos 
- PI 2023 – 2027; Balanço Funcorsan 
2021; Orçamento da Funcorsan 2023, 
Plano de Equacionamento de Déficit 
de 2021; Novo Plano de Custeio;  ALM 
– Asset Liability Management - Estu-
do de Gestão de Investimentos orien-
tada pelo passivo; Relatório Anual de 
Informações 2021, Política de Teletra-
balho Híbrido; Regulamento da Car-
teira de Empréstimos; Regulamento 
PGA; Migração dos títulos de Fundo 
Exclusivo para Carteira Própria; Ven-
da dos Imóveis localizados no Con-
domínio Residencial Europa e na Rua 
Corrêa Lima; Contratação de Consul-
toria para o Processo Seleção de Diri-
gentes; entre outros.

2.5. Mecanismos de Governança

Governança Corporativa é o sistema 
pelo qual as organizações são dirigi-
das, monitoradas e incentivadas, en-
volvendo o relacionamento entre as 
diversas partes interessadas. A aplica-
ção de boas práticas de governança 
corporativa nas atividades, negócios 
e gestão da Funcorsan possui a fina-
lidade de assegurar o cumprimento 
da missão da Entidade, contribuindo 
para sua reputação e perenidade.

2.5.1 Alteração do Estatuto
A Previc aprovou as alterações pro-
postas para o Estatuto da Funcorsan,  
através da Portaria Previc nº 59, de 18 
de janeiro de 2022, publicada no Diá-
rio Oficial da União em 24 de janeiro 
de 2022, data que passou a vigorar.

As modificações tiveram como prin-
cipal objetivo adequar o documento 
aos preceitos contidos na Resolu-
ção CNPC nº 35/2019 especialmente 
quanto a necessidade de observân-
cia de processo seletivo para escolha 
dos membros da Diretoria Executiva, 
a inclusão da figura do instituidor, 
adequar a terminologia usada à le-
gislação e ao arcabouço normativo.

Para acessar o Estatuto Funcorsan, 
clique aqui.

https://www.funcorsan.com.br/wp-content/uploads/2023/02/estatuto-2022-publicacao.pdf
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De forma complementar e com o ob-
jetivo de capacitar o corpo funcional 
para a correta aplicabilidade da Lei, 
foi promovido treinamento interativo 
para todos os funcionários, dissemi-
nando as práticas relacionadas a cul-
tura de privacidade de dados adota-
das pela Fundação. 

A Funcorsan garante, por meio das 
suas políticas e procedimentos inter-
nos, que adota medidas para a segu-
rança e proteção das informações. 
A empresa utilizada dados pessoais 
imprescindíveis ao desenvolvimento 
das atividades e de acordo com a fi-
nalidade informada aos titulares. 

2.5.4 Ouvidoria 
O canal de Ouvidoria, criado em agos-
to de 2021, gerencia os atendimentos 
e manifestações - reclamações, de-
núncias e/ou elogios - encaminhadas 
para o e-mail ouvidoria@funcorsan.
com.br. As demandas recebidas são 
analisadas e respondidas, respei-
tando os critérios de integridade, 
imparcialidade e ética. Em 2022, a 
Ouvidoria recebeu 22 manifestações, 
distribuídas conforme o quadro:

2.5.2 Conformidade Legal

Em 2022, a Funcorsan não registrou 
penalidades, sanções ou autuações 
relativas às suas atividades advindas 
da PREVIC, Tribunal de Contas do Es-
tado do Rio Grande do Sul (TCE-RS) 
ou qualquer outro Órgão Público. 

A Fundação mantém processo para 
o monitoramento do ambiente legal 
e regulatório, com vistas ao pleno 
atendimento das obrigações legais e 
gestão da conformidade. A entidade 
mantém sistema de controle interno 
para a gestão das obrigações legais 
aplicáveis e planos de ação, a fim de 
subsidiar a administração na aferição 
da conformidade legal, nos seus pro-
cessos e atividades.

2.5.3 Projeto LGPD - Lei Geral de 
Proteção de Dados Pessoais - Trei-
namento
Como forma de finalização das ade-
quações legais exigidas pela Lei Geral 
de Proteção de Dados – LGPD (Lei nº 
13.709), em 2022, a Funcorsan voltou 
suas atividades de adequação para 
o público interno e implementou os 
normativos de Gestão da Privacida-
de de Dados (Processo Operacional 
e Cartilha). Os documentos contem-
plam como a Fundação deve agir em 
casos de  incidentes de segurança; 
como tratar as solicitações prove-
nientes do exercício do direito dos 
titulares; esclarecer como a Lei fun-
ciona e como a Entidade cuida dos 
dados pessoais aos quais possui 
acesso.

2.5.5 Gestão de Riscos 
A Funcorsan realiza o gerenciamento 
dos riscos aos quais está exposta, de 
acordo com as boas práticas de mer-
cado e em convergência as disposi-
ções da supervisão baseada em risco 
da PREVIC, com o propósito de criar e 
proteger o valor da Entidade.

No exercício de 2022, foi feita uma 
avaliação específica sobre os pro-
cessos da Gestão dos Investimentos 
da Funcorsan. Diante da finalização 
do ciclo de autoavaliação referente 
ao ano de 2021 finalizado em 2022, 
o baixo nível de déficit de controles 
apresentado e a necessidade em 
aperfeiçoar a gestão de riscos, a deli-
mitação do escopo de forma limitada 
permitiu aprofundar a análise dos ris-
cos dos processos da gestão dos in-
vestimentos.  O trabalho possibilitou: 
uma revisão mais aprofundada dos 
processos e controles e a validação 
se as práticas e controles de riscos es-
tão condizentes com o mercado. 

Em conjunto com a Consultoria de 
Riscos, foi realizada uma análise de 
benchmark junto a outras entida-
des em relação ao processo de in-
vestimentos em comparação com o 
processo de investimentos da Fun-
corsan. A partir da análise dos resul-
tados alcançados na avaliação, serão 
desenvolvidos planos de ação apro-
vados pela Diretoria Executiva e Con-
selho Deliberativo, os quais se encon-
tram em fase de construção.
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ram a Certificação Profissional ANBI-
MA Série 20 destinada aos profissio-
nais que atuam na distribuição de 
produtos de investimento. 

Além das qualificações técnicas, as 
habilidades comportamentais fo-
ram desenvolvidas durante o ano de 
2022, através da Trilha da Liderança, 
em que os gestores participaram de 
workshops e oficinas sobre autoco-
nhecimento, os papéis do líder, fer-
ramentas de gestão, feedback e o de-
senvolvimento de competências na 
prática. Os resultados já foram perce-
bidos durante o ciclo de avaliação de 
desempenho.

2.5.6.2 Estudo, Pesquisa e Regula-
mento de um novo Plano Família
No período de 29 de agosto a 6 de se-
tembro, a Funcorsan fez uma pesqui-
sa quantitativa por amostragem jun-
to a seus participantes para verificar 
o interesse de adesão de um Plano 
Família, na modalidade Contribuição 
Definida (CD). O questionário aplica-
do no estudo foi constituído por 21 
questões. A intenção de adesão do 
público alvo foi aferido pela seguin-
te questão, denominada variável de 
interesse: Pensando em seu núcleo 
familiar (marido, esposa, filhos/ente-
ados, netos), caso a FUNCORSAN dis-
ponibilizasse um plano no qual você 
pudesse inscrever esses familiares, 
você teria interesse? 

Mais de 70% de entrevistados respon-
deram que SIM, ou seja, teriam inte-
resse em contratar esse tipo de plano 
para seus familiares. Ao todo, foram 
761 respostas.  Além da descrição 
dos resultados, a empresa Mirador 
realizou também análises conjuntas 

2.5.6  Planejamento Estratégico - 
Projeto Preparar para o Futuro 
O projeto Preparar para o Futuro, 
oriundo do Planejamento Estraté-
gico, visa a realizar o alinhamento 
estratégico de processos hoje execu-
tados pela Entidade e contempla as 
seguintes frentes: Processos, Gestão 
de Pessoas e Tecnologia. 

O projeto considera a nova realida-
de da Entidade, como por exemplo, 
trabalho híbrido, novas tecnologias, 
processos ponta-a-ponta, controles 
mais precisos e indicadores ativos. Na 
primeira fase, o projeto buscou olhar 
para os processos, sistemas e conhe-
cimento das pessoas a fim de  gerar 
ações encadeadas. Nas próximas eta-
pas, a ideia é avaliar os processos que 
deverão ser implementados.

Em 2022, foi feito mapeamento e 
diagnóstico através da revisão dos 
processos e identificação de opor-
tunidades de melhoria, junto com a 
proposta de redesenho de processo. 
O projeto também contou com o de-
senvolvimento de pessoas, por meio 
da Trilha de Liderança.

2.5.6.1 Qualificação de equipes, trei-
namentos 
A Funcorsan se compromete com 
ações para oportunizar o desenvol-
vimento de suas equipes, visando a 
qualidade dos serviços prestados. 
Desta forma, são promovidos de trei-
namentos periódicos e os funcioná-
rios são estimulados a buscar sempre 
qualificação. A Fundação auxilia tam-
bém os funcionários nas certificações 
específicas de suas áreas de atuação, 
de maneira que três profissionais da 
equipe de Investimentos conquista-

entre as variáveis sócio demográficas 
e a variável de interesse principal, ob-
jetivando evidenciar suas relações, 
dependências ou associações.

A pesquisa é uma das exigências da 
Previc - Superintendência Nacional 
de Previdência Complementar. A Mi-
rador também realizou um Estudo de 
Viabilidade para implantação desse 
novo plano e, em paralelo, um gru-
po interno trabalhou na elaboração 
do regulamento e em todas etapas 
necessárias para instituir o novo pla-
no. A pesquisa mostra que temos um 
grande potencial de adesão e possi-
bilidade de crescimento da entidade. 
O resultado reflete o interesse do par-
ticipante, a credibilidade e importân-
cia da Fundação.

Vale ressaltar que a pesquisa não tem 
nenhuma relação com o atual Plano 
BD patrocinado pela Corsan, o qual 
continua em plena vigência.
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2.6. Regulação, Supervisão e Fiscalização Externa 

1. Superintendência Nacional de Previdência Complementar (PREVIC): órgão de fiscalização e de supervisão das 
Entidades Fechadas de Previdência Complementar (EFPC) vinculado ao Ministério da Fazenda.
2. Conselho Nacional de Previdência Complementar (CNPC): órgão regulador do regime de previdência comple-
mentar operado pelas Entidades Fechadas de Previdência Complementar (EFPC).
3. Conselho de Valores Mobiliários (CVM): autarquia vinculada ao Ministério da Economia, que fiscaliza, normatiza, 
disciplina e desenvolve o mercado de valores mobiliários e a atuação de seus agentes.
4. Conselho Monetário Nacional (CMN): órgão superior do Sistema Financeiro Nacional, que define as regras quanto à 
aplicação dos recursos garantidores dos planos administrados pelas Entidades Fechadas de Previdência Complemen-
tar (EFPC).
5. Tribunal de Contas do Estado do Rio Grande do Sul (TCE/RS): órgão responsável pela fiscalização e aprovação das 
contas públicas do estado do Rio Grande do Sul. A Funcorsan em razão de administrar o plano patrocinado pela COR-
SAN, submete suas contas à “Auditorias de Regularidade - Contas de Gestão” do Tribunal de Contas – RS.
6. Patrocinadora – Auditorias: supervisão e fiscalização sistemática das atividades de suas Entidades de Previdência 
Complementar. A Funcorsan é submetida à auditorias regulares realizadas pela Patrocinadora.

2.6.1 Superintendência Nacional de 
Previdência Complementar – Previc
O Plano de Benefícios BD nº 001 ad-
ministrado pela Funcorsan foi subme-
tido à Ação Fiscal da PREVIC - Supervi-
são Permanente - Acompanhamento 
Especial em 2022, comunicada por 
meio do Ofício nº 15/2022/ERRS/DI-
FIS/PREVIC, de 20/04/2022. Como se 
trata de uma fiscalização permanen-
te, a Entidade ainda não recebeu o 
Relatório de Fiscalização, mas os se-
guintes pontos estão em andamento.

Após algumas solicitações realizadas 
pela autarquia, recebemos através 
do Ofício nº 28/2022/ERRS/DIFIS/
PREVIC e Nota Nº 1096/2022/PREVIC, 
de 28/08/2022. A PREVIC evidencia

nos documentos que os riscos atua-
riais e seus mitigadores estão previs-
tos na matriz de risco da entidade, 
porém sugere que a Funcorsan imple-
mente novas ações para mitigar tais 
riscos, considerando a responsabili-
dade dos gestores de identificar, men-
surar e gerir todos os riscos do plano 
de benefícios. Os referidos documen-
tos também reforçam a necessidade 
do equacionamento da totalidade do 
déficit técnico acumulado, buscando 
uma forma de não expor o plano a um 
risco de insolvência. 

Ainda, através do Ofício nº 9/2023/
ERRS/DIFIS/PREVIC, de 10/02/2023, a 
Entidade recebeu apontamentos adi-
cionais em relação ao Risco Atuarial.

A autarquia determina que a Entida-
de institua uma Política de Gestão 
do Risco Atuarial conferindo maior 
robustez, segurança e transparên-
cia na gestão desse risco, solicita-
ção essa que está em atendimen-
to pela Funcorsan junto ao órgão 
fiscalizador no decorrer deste ano. 

Em relação a fiscalização descrita, 
seus desdobramentos seguirão sen-
do acompanhados no ano de 2023, 
conforme novas solicitações foram 
feitas pela autarquia à Fundação.
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2.6.2 Tribunal de Contas do Estado 
do Rio Grande do Sul – TCE/RS
A Funcorsan vem sendo submetida 
a processos de “Auditoria de Regu-
laridade - Contas de Gestão” do Tri-
bunal de Contas – RS, regularmente.
No ano de 2022, o processo de Au-
ditoria de Regularidade do ano de 
2020 - Contas de Gestão conduzidos 
pelo TCE na Funcorsan - processo 
nº 13257-02.00/21-5, julgou regula-
res as Contas de Gestão da FUNDA-
ÇÃO CORSAN no exercício de 2020.
O processo de Auditoria de Regula-
ridade das Contas de Gestão refe-
rente ao ano de 2021, até o presente 
momento, não apresenta decisão 
proferida, sendo regularmente mo-
nitorado pela Entidade. A Funcor-
san envia regularmente informações 
ao Tribunal de Contas do Estado 
do Rio Grande do Sul em atenção 
às demandas específicas e às esta-
belecidas em normas do TCE/RS.

2.7 Automação
O ano de 2022 foi de constantes ino-
vações no ambiente tecnológico da 
Funcorsan, conforme já destacado. 
No ano de 2023, a área de tecno-
logia trabalha, em parceria com a 
Sinqia S/A, para automatização de 
processos internos. O objetivo é oti-
mizar as operações, trazendo mais 
resultados para o plano e agilidade 
no acesso à informação para o parti-
cipante. Novas funcionalidades para 
o APP e Portal também estão sendo 
elaboradas e trarão novos recursos 
como o processo de adesão online 
e o pagamentos de empréstimo e 
contribuições via PIX com QR Code.

2.6.3 Auditoria da Patrocinadora 
Corsan
Anualmente, a Funcorsan é sub-
metida à auditoria realizada por 
empresa especializada e contra-
tada pela Patrocinadora Corsan.
  
Os trabalhos de auditoria foram rea-
lizados parte in loco na sede da Fun-
corsan e parte de forma remota, entre 
maio/2022 e fevereiro/2023, com o 
exame de 14 itens pertencentes ao 
escopo auditado e referentes às in-
formações oriundas do ano de 2021.
Das conclusões apresentadas nos re-
latórios de auditoria (minutas recebi-
das, em aguardo dos Relatórios finais 
pela Patrocinadora) sobre os exames 
realizados, não foram apresentados 
apontamentos indicando desconfor-
midade à legislação aplicável. Toda-
via, apresentam pontos de recomen-
dação de aprimoramento em práticas 
e controles internos, os quais, opor-
tunamente, são adotados com vis-
tas ao aprimoramento da gestão da 
Funcorsan e do plano de benefícios.
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3Gestão do
Plano

3.1 Custeio do Plano de Gestão Ad-
ministrativa 

As fontes de custeio relativas à co-
bertura das despesas administra-
tivas da Funcorsan são: contribui-
ção dos participantes e assistidos; 
contribuição dos patrocinadores; 
reembolso dos patrocinadores; re-
sultado dos investimentos; receitas 
administrativas; fundo adminis-
trativo; dotação inicial e doações.
O limite anual de destinação de re-
cursos dos planos de benefícios ao 
PGA, estabelecido na Resolução 
CNPC nº 48, de 8 de dezembro de 
2021, a ser definido pelo Conselho 
Deliberativo da Entidade é: Taxa de 
Administração de até 1% dos Re-
cursos Garantidores dos Planos de 
Benefícios – RGPB ou Taxa de Car-
regamento de até 9% sobre a soma 
das contribuições e dos benefícios.
O Conselho Deliberativo da Funcorsan 
estabeleceu, como limite para o exer-
cício de 2022, o 1º limitador – Taxa de 
Administração fixando em 0,61% o li-
mite percentual incidente sobre os Re-
cursos Garantidores das Reservas Téc-
nicas do Plano de Benefícios BD 001.  

O Plano de Gestão Administrativa 
(PGA) e seu regulamento tem por ob-
jetivo controlar as receitas e despesas 
administrativas inerentes à manuten-
ção das atividades da Entidade. 

As operações administrativas são re-
gistradas conforme Resolução CNPC 
nº 48, de 8 de dezembro de 2021 e 
Instrução Normativa PREVIC nº 31 
de 20 de agosto de 2020, reconheci-
das no PGA, que possui patrimônio 
segregado do Plano de Benefícios 
Previdenciais, conforme os Anexos “I 
- Planificação Contábil Padrão” e “III - 
Modelos e Instruções de preenchimen-
to das Demonstrações Contábeis”.

O patrimônio do PGA é constituído 
pelas receitas (previdencial, inves-
timentos e diretas), deduzidas das 
Despesas da Administração do Plano 
Previdencial, sendo as sobras ou insu-
ficiências administrativas alocadas ou 
revertidas ao Fundo Administrativo.

Para realização das receitas admi-
nistrativas, foram definidos os per-
centuais para o exercício de 2022: a 
Taxa de Carregamento Previdencial 
de 6,86% sobre a base das receitas 
de contribuições dos Ativos e a Taxa 
de Administração dos Investimentos 
de 0,28% sobre a base dos Recursos 
Garantidores da Reservas Técnicas.

No exercício de 2022, o montan-
te de recursos destinados ao Plano 
de Gestão Administrativa foi de R$ 
12.154 mil (R$ 12.250 mil em 2021), 
realizando uma Taxa de Administra-
ção de 0,60% (0,64% em 2021), com 
as despesas sendo realizadas abaixo 
do limite legal, que corresponde ao 
percentual de 1% sobre os Recursos 
Garantidores das Reservas Técnicas.

No exercício de 2022, o resulta-
do dos investimentos alcançou a 
Rentabilidade Global de 10,28%, 
receita líquida de R$ 978 mil (R$ 
549 mil em 2021), para o Progra-
ma de Gestão Administrativa, refle-
tindo diretamente na constituição 
de Fundo Administrativo do Plano.
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O Fundo Administrativo é formado 
pelo resultado entre valores recebi-
dos para o custeio administrativo da 
Funcorsan, o fluxo dos investimen-
tos e as despesas administrativas O 
resultado do Fundo Administrativo 
constituiu o montante de R$ 1.820 
mil. O montante do fundo em 31 de 
dezembro de 2022 é de R$ 12.698 mi-
lhões (R$ 10.878 milhões em 2021).

3.2 Despesas Administrativas

A composição do gráfico apresenta 
as realizações das despesas adminis-
trativas consolidadas (totais) por gru-
po de despesas e sua representação 
sobre o total das despesas em 2022: 



18

3.3 Administração dos Planos Previ-
denciais 

As despesas de administração do 
Plano Previdencial do exercício de 
2022 totalizaram R$ 12.214.262,34 
(R$10.259.886,90 em 2021), variando 
19,05% a maior comparado ao exercí-
cio anterior, variação justificada devi-
do ao retorno ao trabalho presencial.

O custeio para cobertura das despesas 
administrativas da Gestão Previden-
cial é coberto por percentual sobre as 
contribuições dos participantes ativos 
e, paritariamente, pelas patrocinado-
ras. A base da taxa de carregamento 
sobre as contribuições no exercício de 
2022 foi realizado na ordem de 6,86%  

(7% até abril de 2022) sobre a base de 
contribuições do Plano de Benefícios, 
aprovada pelo Conselho Deliberativo 
e utilizada pelo atuário responsável 
pelo Plano de Benefícios no cálculo 
das Provisões Matemáticas, especi-
ficadas no Demonstrativo Atuarial.

As despesas da gestão administrati-
va dos Fluxos de Investimentos são 
cobertas via cobrança de taxa ad-
ministrativa sendo base de 0,28% 
sobre a base dos Recursos Garanti-
dores da Reservas Técnicas do Plano 
BD01. E contribuem para o custeio 
administrativo do PGA a taxa de ad-
ministração dos empréstimos. A ren-
tabilidade apresentada nos ativos do 
Plano de Benefícios da Funcorsan 
reconhece as despesas da gestão 
administrativa dos investimentos.
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3.4 Custos de Administração por 
grupo de contas 

Na tabela a seguir, são detalhadas as 
despesas analíticas com seus respec-
tivos valores e variações, em referên-
cia ao exercício anterior:
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3.5 Indicadores de Gestão 2022

As metas estabelecidas no PGA de 
2022 foram definidas pelo Conselho 
Deliberativo na aprovação do orça-
mento do exercício e apresentaram 
os seguintes resultados: 

a) Taxa de Carregamento – repre-
senta o limite da fonte de custeio da 
Entidade relativamente ao limitador 
legal. O indicador apresentou taxa de 
carregamento realizada no exercício 
de 3,23%, mantendo-se dentro do li-
mite estipulado pelo CD de 4% respei-
tando o limite legal de 9%, cumprindo 
a meta estipulada pelo CD.

b) Taxa de Administração – o indica-
dor apresentou taxa de administra-
ção realizada no exercício de 0,60%, 
ficando abaixo da previsão orçamen-
taria 0,61% e menor que o limite es-
tipulado pelo CD de 0,64% para o 
período, respeitando o limite legal de 
1,00% ao ano, cumprindo a meta esti-
pulada pelo CD.

c) Despesas Administrativa sobre 
Total de Receitas Administrativas – 
o exercício o indicador demonstra o 
percentual de 93,08%, com a realiza-
ção inferior à meta estipulada pelo CD 
de 103,58% para o exercício.

d) Despesa Administrativa Per Capi-
ta - o valor alcançado é de R$ 1.461,56 
por participante (8.357). O valor está 
abaixo do previsto no orçamento eco-
nômico e da meta definida pelo CD no 
exercício que era R$ 1.536,12 por par-
ticipante. A meta estipulada pelo CD 
foi cumprida.

e) Custo anual por participante: indi-
cador que realiza o acompanhamen-
to dos valores totais das despesas, 
medindo o valor anual das despesas 
de administração para cada Partici-
pante (8.685) – Meta: R$ 1.360,27. Re-
sultado: R$1.179,98 realizado menor 
do que a meta.

Novos indicadores foram criados 
devido a demandas de acompanha-
mento pela promulgação da Resolu-
ção CNPC nº48, de 08 de dezembro 
de 2021 – que definiu indicadores 
mínimos para acompanhamento e 
controle.  Os resultados do acompa-
nhamento no exercício de 2022, para 
os novos indicadores foram: 

• Despesa de pessoal e encargos/ 
Ativo Total: o indicador calculado de-
monstra que 0,36% do Ativo Total foi 
utilizado para a cobertura da Despesa 
Administrativa no exercício de 2022. 

• Total de Despesas de pessoal e en-
cargos / Total de Receitas: do Total 
das Receitas Administrativas o indica-
dor calculado demonstra que 59,62% 
foram realizadas com as Despesas de 
Pessoal e Encargos, no exercício de 
2022. 

• Despesa de pessoal e encargos/ 
Total de Despesas: do Total das Des-
pesas Administrativas o indicador 
calculado demonstra que 64,05% re-
presenta a realização com Despesas 
de Pessoal e Encargos no exercício de 
2022. 

• Total Despesa Administrativas/ 
RGRT: o indicador calculado demons-
tra que 0,61% dos Recursos Garan-
tidores dos Planos de Benefícios de 
caráter previdenciário administrados 
está sendo utilizado para a cobertura 
das Despesas Administrativas do PGA 
no exercício de 2022. 

• Fundo Administrativo/ Patrimônio 
Social: do Total do Patrimônio Social 
o indicador calculado demonstra que 
0,64% foi destinado a formação de 
Fundos administrativos, no exercício 
de 2022. 

• Constituição-Desconstituição do 
Fundo Administrativo/Fundo Ad-
ministrativo: o indicador apresenta 
14,33% de variação positiva, obser-
vando que a composição é formada 
pelo resultado do Plano de Gestão 
Administrativa observando constitui-
ção de Fundo Administrativa no exer-
cício de 2022.
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3.6 Fundo Administrativo de 2022

O Fundo Administrativo é constituído 
pelo resultado líquido entre valores 
recebidos do Plano BD01 para o cus-
teio administrativo da Funcorsan, o 
resultado do fluxo dos investimentos 
e as despesas administrativas do Pla-
no de Gestão Administrativa (PGA). O 
objetivo é cobrir as despesas adminis-
trativas a serem realizadas pela Fun-
dação no gerenciamento dos planos 
de benefícios previdenciais conside-
rando-se o limite mínimo relativo ao 
saldo do ativo permanente.

Sua utilização é regulamentada pela 
CNPC nº 48, de 8 de dezembro de 
2021. Em 2022, o resultado positi-
vo dos Investimentos contribuiu de 
forma relevante para a formação do 
Fundo Administrativo. O resultado 
da Gestão Administrativa no exercício 
foi o valor R$ 1.820 mil, constituindo 
montante do fundo em 31 de dezem-
bro de 2022 o total de R$ 12.698 mil.

Na tabela a seguir, apresentamos o 
resultado do PGA e a formação do 
Fundo Administrativo para o exercício 
de 2022, em comparação com exercí-
cio anterior e suas variações.
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4Demonstrações 
Contábeis

Ao término de mais um exercício fiscal em 31/12/2022, a Funcorsan em alinhamento com os normativos vigentes elabo-
rou, aprovou e disponibiliza para conhecimento, as Demonstrações Contábeis assim compostas: 

I. Balanço Patrimonial (BP): tem como finalidade evidenciar de forma consolidada os saldos das contas de ativo, pas-
sivo e patrimônio social dos planos de benefícios previdenciários administrados pela Funcorsan, mantidos pelos seus 
montantes originais ao final de cada exercício.

I - BALANÇO PATRIMONIAL EM DEZEMBRO DE 2022
CONSOLIDADO

Valores Expressos em R$ Mil
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II. Demonstração da Mutação do Patrimônio Social – DMPS: é uma demonstração consolidada e destina-se a evi-
denciar as mutações dos componentes do Patrimônio Social, no exercício a que se referir e discriminam os recursos, 
adições e deduções, que contribuíram para o seu aumento e diminuição, e saldos dos grupos de contas do Patrimônio 
Social.

II - DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO PATRIMÔNIO SOCIAL – DMPS EM DEZEMBRO DE 2022
CONSOLIDADO

Valores Expressos em R$ Mil
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III.Demonstração da Mutação do Ativo Líquido por Plano de Benefícios – DMALPB: apresenta a mutação do Plano de 
Benefício da Funcorsan sem a participação do Plano de Gestão Administrativa – PGA. O ativo líquido apresentado no 
início e no final do exercício representa o valor do patrimônio de cobertura do plano apresentado no Balanço. O DMALPB 
destina-se a evidenciar a composição dos elementos que provocaram as alterações ocorridas no ativo líquido do plano 
de benefícios.  

III - DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO POR PLANO DE BENEFÍCIOS – DMALPB
- EM DEZEMBRO DE 2022

Valores Expressos em R$ Mil
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IV. Demonstração do Ativo Líquido por Plano de Benefícios – DALPB: apresenta a destinação do patrimônio social do 
ativo, demonstrando a composição do ativo líquido após o abatimento das obrigações. O ativo líquido de um plano de 
benefícios é o valor resultante da subtração do ativo total menos o passivo e fundos não previdenciais. Sua apuração 
tem como objetivo possibilitar a avaliação do grau de cobertura dos compromissos atuariais do plano, representados 
pelas provisões (reservas) matemáticas e fundos previdenciais, pelo ativo líquido. As informações complementares cor-
respondem ao ajuste de precificação positivo ou negativo, entre o valor dos títulos públicos federais atrelados ao índice 
de preços classificados na categoria de títulos mantidos até o vencimento, calculado considerando a taxa de juros real 
utilizada na respectiva avaliação atuarial, e o valor contábil desses títulos, observada a legislação vigente. O valor apre-
sentado como Equilíbrio Técnico Ajustado é o valor de referência para análise do grau de solvência e parâmetro para 
definição da necessidade e valor de possível equacionamento, no termo da Previc/DC nº 33 de 23 de outubro de 2020.

IV - DEMONSTRAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO POR PLANO DE BENEFÍCIOS – DALPB EM DEZEMBRO DE 2022 
Valores Expressos em R$ Mil
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V. Demonstração do Plano de Gestão Administrativa – DPGA:  Apresenta de forma consolidada as contas de resultado, 
das movimentações da Gestão Administrativa da Entidade. Nele verificam-se as origens dos recursos e a composição 
dos gastos administrativos, demonstrando a sobra ou insuficiência do mesmo e a avaliação das alterações ocorridas no 
Fundo Administrativo do Programa de Gestão Administrativa.

V - DEMONSTRAÇÃO DO PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA – DPGA EM DEZEMBRO DE 2022

Valores Expressos em R$ Mil
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VI. Demonstração das Provisões Técnicas do Plano de Benefícios – DPTP: o demonstrativo evidencia a totalidade dos 
compromissos do plano de benefícios com seus participantes e assistidos, representados pelas provisões (reservas) 
matemáticas, a insuficiência ou excesso de recursos representado pelo equilíbrio técnico, o saldo dos fundos previden-
ciais, bem como as obrigações operacionais e contingenciais.

VI - DEMONSTRAÇÃO DAS PROVISÕES TÉCNICAS DO PLANO DE BENEFÍCIOS – DPTP EM DEZEMBRO DE 2022

Valores Expressos em R$ Mil
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VII. Notas Explicativas: as notas explicativas auxiliam a compreensão e a interpretação da situação patrimonial e das 
transações da Entidade, subsidiam a avaliação do desempenho da gestão e detalham outros fatos considerados rele-
vantes.

Na sequência, apresentaremos os Demonstrativos Contábeis. O acesso a versão completa do Balanço Patrimonial e das 
notas explicativas você confere clicando aqui.

Confira o Parecer dos Auditores Independentes clicando aqui.
Confira o Parecer do Conselho Deliberativo clicando aqui.
Confira o Parecer do Conselho Fiscal clicando aqui.

https://www.funcorsan.com.br/wp-content/uploads/2023/03/BALANCO-2023.pdf
https://www.funcorsan.com.br/wp-content/uploads/2023/04/RAI_2022_0268_01_SR.pdf
https://www.funcorsan.com.br/wp-content/uploads/2023/04/Parecer-CD-Balanco.pdf
https://www.funcorsan.com.br/wp-content/uploads/2023/04/Parecer-CF-Balanco-2022.pdf
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5Previdência e 
Atuarial 

5.1 Fatos relevantes do Plano de Be-
nefícios  
5.1.1 Plano de Equacionamento de 
Déficit de 2021 – PED 2021
O Plano de Benefícios BD 001/Funcor-
san encerrou o ano de 2021 com um 
déficit técnico. Assim, a fim de manter 
o equilíbrio e a solvência do plano a 
longo prazo, as instâncias de gover-
nança da entidade, com a anuência 
da patrocinadora Corsan, aprovaram 
um Plano de Equacionamento de Dé-
ficit – PED 2021, cujo detalhamento 
encontra-se no item 7.5.2 deste RAI.

5.2.1 Número de Participantes  
Apresentamos a seguir, tabela comparativa de total de Participantes Ativos e 
Assistidos do Plano dos últimos quatro exercícios: 

5.2 Mapa Previdenciário   

Neste item, a Funcorsan apresenta os 
resultados previdenciários do Plano 
de Benefícios BD nº 001, bem como 
outras informações relevantes sobre 
as iniciativas institucionais que fo-
ram desencadeadas pela entidade no 
exercício. 

Durante o ano de 2022, com a concessão de 73 benefícios de aposentadorias e 
71 benefícios de pensão por morte, o plano de benefícios da Funcorsan totali-
zou 4.217 participantes assistidos. Este fato consolida o objetivo da Funcorsan 
de proporcionar aos seus participantes uma renda suplementar à previdência 
oficial para que tenha qualidade de vida durante a aposentadoria. No mesmo 
período, foram concedidos 206 novos benefícios de auxílio-doença. 
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5.2.2 Atualização Cadastral de Assis-
tidos – Prova de Vida
Realizada anualmente para com-
provar a existência do beneficiário 
e evitar o pagamento indevido de 
benefícios, a prova de vida é um dos 
procedimentos mais importantes 
para a Funcorsan e é exigida de todos 
os Participantes e Assistidos que rece-
bem benefícios. O pagamento indevi-
do de benefício para aposentado ou 
pensionista que já faleceu ou não tem 
mais direito é sinônimo de prejuízo 
para o plano de benefícios.

5.2.3 Monitoramento de Óbitos
A partir de março de 2022, a Funcor-
san passou a utilizar o sistema Life 
Checking (monitoramento de óbitos) 
contratado junto a empresa Conecta 
Soluções Administrativas Ltda. O sis-
tema possibilita o monitoramento de 
óbito de assistidos de forma perma-
nente, mediante solução integrada 
diretamente à Central de Informações 
de Registro Civil de Pessoas Naturais 
(composta pelos cartórios do territó-
rio nacional). 

O serviço viabiliza o recebimento, de 
forma ativa, da notificação de óbi-
to, com informações sobre a data do 
ocorrido, data de registro, matrícula 
do registro e o nome do cartório emis-
sor. 

A agilidade da informação assegura o 
controle de óbitos e mitiga o risco do 
pagamento indevido de benefícios. 
Durante o ano de 2022, foram identifi-
cados 49 óbitos que não foram repor-
tados pelos familiares e a Funcorsan 
não possuía a informação.

No ano de 2022, a Fundação Corsan 
realizou a atualização cadastral de As-
sistidos através de prova de vida. Foi 
disponibilizada biometria digital no 
Portal do Participante e no Aplicativo 
Funcorsan e, também, formulários 
para a realização da prova de vida em 
documento impresso. No total, foram 
realizadas 4.128 provas de vida.

No ano de 2022, a Fundação Corsan 
realizou a atualização cadastral de As-
sistidos através de prova de vida. Foi 
disponibilizada biometria digital no 
Portal do Participante e no Aplicativo 
Funcorsan e, também, formulários 
para a realização da prova de vida em 
documento impresso. No total, foram 
realizadas 4.128 provas de vida.
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5.2.4 Benefícios concedidos  
O plano de benefícios BD nº 001 pa-
gou no exercício de 2022 benefícios 
previdenciários no valor total de R$ 
229.010.988,14 

A seguir, o quadro demonstra a estra-
tificação do total de benefícios pagos 
em 2022:  
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5.3 Parecer Atuarial do Plano de Be-
nefícios  
5.3.1 Introdução
A avaliação atuarial, conforme dispos-
to na Resolução CNPC nº 30/2018, é o 
estudo técnico desenvolvido por atu-
ário registrado no Instituto Brasileiro 
de Atuária (IBA) e tem como objetivo 
principal dimensionar os compromis-
sos do plano de benefícios e estabe-
lecer o plano de custeio de forma a 
manter o equilíbrio e a solvência atu-
arial, bem como calcular o montante 
das reservas matemáticas e fundos 
previdenciais. 

A avaliação atuarial referente ao en-
cerramento do exercício de 2022 foi 
realizada pela Mirador Assessoria Atu-
arial, considerando as hipóteses atua-
riais recomendadas pelos estudos de 
aderência e convergência aprovados 
pelos órgãos de governança da Fun-
corsan.

*A atualização monetária dos valores utilizados na 
avaliação atuarial é realizada pela aplicação do in-
dexador acumulado do plano, o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor (INPC) entre a data base da 
base cadastral e a avaliação atuarial.

5.3.2.2 Premissas Atuariais 
No exercício de 2022, houve a alte-
ração da premissa de entrada em 
invalidez, a qual produziu um efeito 
de redução na provisão matemáti-
ca de benefícios a conceder, o que 
representou um ganho para o plano 
de, aproximadamente, 4,5 milhões 
de reais. Além disso, foi alterada tam-
bém a premissa de entrada em auxí-
lio-doença, porém esta mudança não 
apresentou impacto nas provisões 
matemáticas, uma vez que o regime 
financeiro deste benefício é o de Re-
partição de Capitais de Cobertura. 
Entretanto, sua alteração gerou uma 
redução no custo do benefício de au-
xílio-doença.

A avaliação atuarial referente ao en-
cerramento do exercício de 2022 foi 
realizada pela Mirador Assessoria Atu-
arial, considerando as hipóteses atua-
riais recomendadas pelos estudos de 
aderência e convergência aprovados 
pelos órgãos de governança da Fun-
corsan.

5.3.2 Premissas, Parâmetros e Meto-
dologias Atuariais 

5.3.2.1 Parâmetros utilizados
• Data-base da Avaliação: 31/12/2022;
• Data-base do Cadastro: 31/10/2022;
• Índice para posicionamento finan-
ceiro dos valores: INPC*;
• Teto Base Funcorsan (mensal): R$ 
5.481,84 em 31/12/2022;
• Média do Teto Base Funcorsan (men-
sal): R$ 5.360,76 em 31/12/2022; e
• Benefício Mínimo (mensal): R$ 
1.096,37 em 31/12/2022.
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Na sequência, as premissas atuariais vigentes nos exercícios de 2021 e 2022 e as alterações realizadas destacadas em 
negrito.
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5.3.2.3. Regimes e Métodos de Financiamento
Os regimes financeiros e métodos de financiamento foram mantidos os mesmos do exercício anterior e atendem às 
exigências da Resolução CNPC nº 30/2018.
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5.4. Resultados da Avaliação Atuarial

5.4.1 Patrimônio de Cobertura do Plano
O patrimônio de cobertura é definido como o somatório de todos os ativos (bens e direitos) do plano, líquido dos 
exigíveis (operacionais e contingenciais), fundos (administrativos, de investimento e previdenciais) e dos resultados a 
realizar. Assim, o Patrimônio de Cobertura também pode ser entendido como o Ativo Líquido do Plano, subtraído desse 
os fundos previdenciais.
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5.4.2 Variação das Provisões Mate-
máticas
A Provisão Matemática de Benefícios 
Concedidos (PMBC) representa o va-
lor presente das obrigações líquidas 
do plano de benefícios com os atuais 
assistidos, ou seja, com os participan-
tes ou seus dependentes que, na data 
da avaliação atuarial, já recebem be-
nefícios previdenciários do plano, tais 
como aposentadorias e pensões. Já 
a Provisão Matemática de Benefícios 
a Conceder (PMBaC) representa o va-
lor presente das obrigações líquidas 
do plano de benefícios com os atuais 
participantes em atividade, ou seja, 
com os participantes ou seus depen-
dentes que, na data da avaliação atu-
arial, estão em fase de acumulação 
de recursos para formar seu benefício 
previdenciário.

As Provisões Matemáticas a Consti-
tuir, que são discriminadas como Ser-
viço Passado, Déficit Equacionado e 
por Ajuste de Contribuições Extraordi-
nárias representam uma parcela das 
Provisões Matemáticas a ser consti-
tuída, através do pagamento de Con-
tribuições Extraordinárias, conforme 
Plano de Custeio definido, pelos par-
ticipantes, assistidos e patrocinado-
res do plano.

Nas tabelas a seguir, encontram-se 
os valores de Provisões Matemáticas 
calculadas na avaliação atuarial de 
2022 bem como a comparação com o 
resultado do exercício anterior e algu-
mas informações a respeito de suas 
variações.
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A Provisão Matemática de Benefí-
cios Concedidos (PMBC), apurada 
em 31/12/2022, corresponde a R$ 
2.135.047.738,72, representando 
um crescimento nominal de 4,16% 
em comparação ao montante de R$ 
2.049.817.832,23 referente à PMBC 
registrada em 31/12/2021. O aumen-
to da PMBC no exercício é motivado, 
principalmente, pela dinâmica que 
envolve a concessão de novos bene-
fícios de aposentadorias/pensões, 
atualizações cadastrais e de compo-
sição familiar dos assistidos, envelhe-
cimento da massa de participantes e 
assistidos, bem como pelo impacto 
decorrente da inflação do período, 
dentre outras variáveis inerentes ao 
funcionamento do plano de benefí-
cios.

A Provisão Matemática de Bene-
fícios a Conceder (PMBaC), calcu-
lada em 31/12/2022, totaliza em 
R$ 957.391.713,21, representando 
crescimento nominal de 6,09% em 
comparação ao montante de R$ 
902.399.027,40 referente à PMBaC 
registrada em 31/12/2021. O aumen-
to da PMBaC é motivado, principal-
mente, pelo incremento natural desta 
provisão em face da aproximação da 
data de início de pagamento dos be-
nefícios assegurados pelo Plano, bem 
como em função dos reajustes dos sa-
lários dos participantes ativos. Além 
disso, destaca-se o efeito da alteração 
da premissa de entrada em invalidez, 
implementada na Avaliação Atuarial 
do exercício de 2022, que reduziu esta 
provisão em aproximadamente R$ 4,5 
milhões.

A Provisão Matemática a Constituir (PMaC) apurada em 31/12/2022, resulta 
em R$ 916.154.978,95, representando uma redução nominal de 299,11% em 
comparação ao montante de R$ 229.549.316,01 registrado em 31/12/2021. A 
variação desta provisão é motivada, em especial, pela amortização dos déficits 
equacionados de 2015 e 2020 por meio das contribuições extraordinárias, bem 
como pelo novo equacionamento de déficit técnico de 2021. 

5.4.3 Equilíbrio Técnico Ajustado (ETA)
O Equilíbrio Técnico de um plano de benefícios representa o excesso ou falta 
de patrimônio (patrimônio de cobertura) em relação às suas obrigações previ-
denciárias (provisões matemáticas). 

O Equilíbrio Técnico Ajustado (ETA) representa o Equilíbrio Técnico (“resulta-
do contábil”), ajustado pelos ganhos ou perdas esperados em decorrência do 
ajuste de precificação. O resultado do ETA é o efetivamente referenciado na 
legislação local do sistema de previdência fechada para análise das condições 
de solvência de um plano e definição de possível necessidade de equaciona-
mento de déficits.

A tabela a seguir apresenta o Equilíbrio Técnico e o Equilíbrio Técnico Ajusta-
do do plano da Funcorsan de 2022, comparado com o resultado apurado no 
exercício anterior.

O resultado da avaliação atuarial demonstrou que o plano apresenta, em 
31/12/2022, um déficit técnico acumulado de R$ (215.100.863,22), equivalente 
a 9,88% das suas respectivas Provisões Matemáticas.

Considerando o ajuste de precificação dos títulos financeiros do plano - apura-
do pela Funcorsan em R$ 208.231.232,00 - o Equilíbrio Técnico Ajustado (ETA) 
do plano permanece deficitário em R$ (6.869.631,22), equivalente a 0,32% das 
Provisões Matemáticas do plano.
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5.4.4 Solvência do Plano
Conforme disposto na Resolução 
CNPC nº 30/2018, o déficit ajustado 
máximo que o plano poderia apre-
sentar, sem ser necessária a elabo-
ração de plano de equacionamento, 
é de R$ (223.909.204,29), que corres-
ponde a 10,2886% das provisões ma-
temáticas.

Como o Equilíbrio Técnico Ajustado 
(ETA) se encontra deficitário, porém 
dentro dos limites estabelecidos 
pela legislação aplicável, há possi-
bilidade, porém não de forma obri-
gatória, de elaboração de plano de 
equacionamento de déficit ao longo 
de 2023.

Na tabela e figura, a seguir, estão de-
talhadas as considerações acerca da 
solvência do Plano de benefícios BD 
nº 001:
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5.5 Ganhos e Perdas apuradas na Avaliação Atuarial

5.5.1 Evolução das Provisões Matemáticas
Em comparação às Provisões Matemáticas apresentadas no encerramento do exercício de 2021, houve no encerra-
mento do exercício de 2022 uma redução de 20,07% no montante total das provisões do plano, tendo como principais 
motivos o equacionamento do déficit técnico de 2021, com um impacto de R$ 719 milhões, bem como a alteração da 
premissa de entrada em invalidez. 

O quadro a seguir apresenta, de forma sintética, os principais fatores dimensionáveis que impactaram nas obrigações 
atuariais do Plano de Benefícios:

5.5.2 Variação do Equilíbrio Técnico Ajustado
O Equilíbrio Técnico Ajustado (ETA) do plano 
apresentou uma diminuição de 98,93% em 
relação ao ETA apurado no encerramento 
do exercício de 2021, tendo como principal 
motivo o equacionamento do déficit técnico 
de 2021, com um impacto de R$ 719 milhões. 
O resultado também foi impactado pela alte-
ração das hipóteses atuariais que refletiram 
diretamente nas Provisões Matemáticas do 
plano de benefícios e pelo não atingimento 
da meta atuarial.  

O quadro a seguir apresenta as variações ob-
servadas e os principais fatores dimensioná-
veis que impactaram na apuração do ETA do 
Plano de Benefícios em 2022:

¹Montante equivalente ao déficit equacionado de responsabilidade dos patrocinadores, participantes e assistidos, reconhecidos como uma Provisão Matemática a Constituir do 
plano de benefícios em 31/12/2022.
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Observações:
• A variação no Ajuste de Precificação 
apurado entre o exercício de 2021 e o 
de 2022 gerou um ganho para o plano 
de R$ 28.680.832,00, motivado, prin-
cipalmente, pela reclassificação dos 
títulos públicos.
• A “meta atuarial do resultado contá-
bil” representa a perda no Patrimônio 
de Cobertura decorrente da atualiza-
ção da parcela do déficit técnico acu-
mulado na Avaliação Atuarial de 2021, 
que não foi equacionado, pela meta 
atuarial do plano. Esta atualização 
acarretou um impacto negativo de, 
aproximadamente, R$ 19.667.142,78. 
Já o não atingimento da meta atuarial 
acarretou em uma perda para o plano 
na ordem de R$ 36.944.874,34. 
• A alteração na premissa de entra-
da em invalidez (da Tábua IAPB-57 
FRACA desagravada em 10% para a 
Tábua Álvaro Vindas agravada em 
20%) culminou na redução das pro-
visões matemáticas do plano em R$ 
4.553.212,69, resultando em um ga-
nho para o plano. 
• O equacionamento do déficit técni-
co de 2021 ocasionou um ganho de 
R$ 719.613.349,00.

5.6 Meta Atuarial

5.6.1 Rentabilidade dos Investimen-
tos
A rentabilidade dos recursos garanti-
dores líquida da taxa de administra-
ção, nos últimos 12 meses (de janeiro 
a dezembro/2022), foi de 8,84%. A 
rentabilidade mínima atuarial (meta 
anual atuarial), para o plano BD nº 
001, deve ser equivalente à variação 
anual do INPC/IBGE acrescida da 
taxa real de juros de 4,74% ao ano. A 
meta atuarial, portanto, totalizou em 
10,95%.

Desta forma, pode-se constatar que 
a rentabilidade auferida pelos ativos 
garantidores do plano ficou 2 pontos 
percentuais abaixo da meta atuarial 
(de 10,95%), no período de análise. 
Ou seja, a rentabilidade dos investi-
mentos do Plano de Benefícios não 
bateu a meta atuarial estabelecida 
para o exercício de 2022. 
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5.6.2 Custos do Plano
A tabela abaixo apresenta os custos normais apurados na avaliação atuarial, conforme regimes financeiros e métodos 
de financiamento apresentados anteriormente, relativo aos benefícios a conceder (PMBaC):

5.6.3 Plano de Custeio
O atuário responsável pelo plano re-
comendou que a manutenção, para o 
exercício de 2023, do Plano de Custeio 
praticado em 2022, referente às con-
tribuições normais dos participantes 
ativos, tendo em vista que o custeio 
atuarial médio apurado na data da 
avaliação atuarial foi de 12,25% da fo-
lha salarial anual, ou seja, ficou acima 
do custo atuarial apurado no mesmo 
período.

O custo do Benefício de Pecúlio por 
morte, estruturado no regime finan-
ceiro de Repartição Simples, foi redi-
mensionado no exercício anterior, no 
qual foi instituída a cobrança de uma 
contribuição extraordinária de 0,34% 
incidente sobre os benefícios de apo-
sentadoria, paga de forma paritária 
com os patrocinadores. Para o exer-
cício de 2023, recomenda-se a manu-
tenção desta taxa, a mesma apurada 
para o plano de custeio praticado em 
2022. 

²O custeio atuarial médio líquido da taxa de carregamento, apurado na data da Avaliação Atuarial, foi de 12,25% da Folha Salarial Anual. Com isso, embora seja evidenciada uma redução significativa 
no percentual do custo anual em comparação ao percentual apurado no exercício anterior, de 13,24%, é necessário salientar que esta redução é causada majoritariamente pelo aumento na folha 
salarial dos participantes ativos observada pontualmente na data base da avliação, em decorrência do pagamento retroativo do acordo coletivo cuja data-base foi de maio/2022.

5.7 Fatos relevantes

5.7.1 Equacionamento de Déficit 
Técnico Mínimo referente ao exercí-
cio de 2020
Com relação ao Equacionamento de 
Déficit Técnico referente ao exercí-
cio de 2020, conforme apresentado 
no documento MIRADOR 1529/2021, 
cumpre informar que o Plano de 
Equacionamento teve início junto ao 
início de vigência do Plano de Custeio 
estabelecido pela Avaliação Atuarial 
de 2021 (abril/2022), sendo que as pa-
trocinadoras optaram pela quitação 
do saldo de sua responsabilidade em 
uma única parcela à vista.

5.7.2 Equacionamento de Déficit 
Técnico referente ao exercício de 
2021
No encerramento do exercício de 2021, 
o Plano BD nº 001 apresentou situação 
de Equilíbrio Técnico Ajustado (ETA) 
deficitário, havendo a necessidade de 
elaboração de plano de equaciona-
mento ao longo do exercício de 2022 
de, no mínimo, R$ 351.617.099,65, 
que corresponde ao montante do ETA 
que ultrapassa o limite de 10,6137% 
das Provisões Matemáticas do plano.

No exercício de 2022, foi elaborado o 
plano de equacionamento, conforme 
apresentado no documento MIRADOR 
0079/2023, que contempla o equacio-
namento do valor correspondente ao 
Equilíbrio Técnico Ajustado (ETA), no 
valor de R$ 640.592.864,72, com prazo 
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de amortização estendido (vitalício) 
compatível ao fluxo do passivo para a 
parcela atribuível aos participantes e 
assistidos, contemplando também al-
terações estruturais no Regulamento 
do Plano.

O Conselho Deliberativo da FUN-
CORSAN aprovou o referido plano de 
equacionamento, o qual contempla o 
seguinte cenário:

• Equacionamento da parcela integral 
do Equilíbrio Técnico Ajustado (ETA), 
equivalente a R$ 640.592.864,72, em 
31/12/2021;
• Responsabilidade do déficit téc-
nico dos participantes ativos (in-
clusive autopatrocinados e BPDs), 
em 31/12/2021, equivalente a R$ 
97.904.457,15. O equacionamento se 
dará por meio de alteração regula-
mentar, contemplando a inclusão de 
fator de redução para os participan-
tes ativos no valor dos benefícios a 
conceder de aposentadoria ou pen-
são por morte de ativo, equivalente a 
5,12%; alíquota de contribuição extra-
ordinária equivalente a 30% sobre o 
benefício de abono anual dos futuros 
assistidos (inclusive após a reversão 
em pensão); redução na cota familiar 
dos benefícios de pensão por morte 
a conceder, de 50%+10% para 40% + 
10% para cada pensionista, limitado 
a 90% do benefício de aposentadoria;

•Tendo em vista que o cenário apro-
vado contempla o equacionamento 
pelo prazo estendido e compatibili-
zado com aquele previsto para a li-
quidação dos compromissos abran-
gidos pelo passivo atuarial do Plano 
de Benefícios, será proposto de forma 
obrigatória o fechamento do Plano de 
Benefícios para o ingresso de novos 
participantes, conforme previsto no 
§1º do art. 34 da Resolução CNPC nº 
30/2018;
• Responsabilidade do déficit técnico 
dos participantes assistidos (aposen-
tados e pensionistas) em 31/12/2021, 
equivalente a R$ 222.391.975,21. O 
equacionamento se dará por meio de 
alíquota estabelecida por metodolo-
gia atuarial de amortização, mediante 
contribuição extraordinária de 6,06% 
a ser aplicada sobre os benefícios 
brutos, inclusive após a reversão em 
pensão, pelo compatível com o prazo 
previsto para a liquidação dos com-
promissos abrangidos pelo passivo 
atuarial do Plano (em caráter vitalí-
cio); redução na cota familiar dos be-
nefícios de pensão por morte a con-
ceder, de 50%+10% para 40% + 10% 
para cada pensionista, limitado a 90% 
do benefício de aposentadoria; e apli-
cação de uma alíquota de contribui-
ção extraordinária equivalente a 30% 
sobre o benefício de abono anual dos 
assistidos (inclusive após a reversão 
em pensão);

• Responsabilidade do déficit técni-
co das patrocinadoras, equivalente a 
R$ 320.296.432,36, em 31 12 2021. O 
equacionamento se dará mediante 
contrato de dívida financeiro (meto-
dologia/método financeiro de amor-
tização Price), com atualização mone-
tária mensal pela variação do INPC/
IBGE do mês anterior e taxa real de ju-
ros de 4,74% ao ano, pelo prazo máxi-
mo de equacionamento previsto pela 
legislação (1,5 x Duration) de 22 anos, 
com início em até abril/2023 poden-
do ser quitado em parcela única.

A implementação do Plano de Equa-
cionamento deverá ser precedida da 
manifestação favorável do seu res-
pectivo órgão responsável pela sua 
supervisão, coordenação e controle 
(§1º do art. 31 da Resolução CNPC 
nº 30/2018), quanto à patrocinadora 
CORSAN, e da aprovação da alteração 
regulamentar por parte da PREVIC.

Os valores contabilizados em 
31/12/2022 de responsabilidade das 
patrocinadoras se encontram atua-
lizados pela meta atuarial do plano 
(INPC/IBGE + 4,74% a.a.). Os valores 
contabilizados de responsabilidade 
dos participantes ativos e assistidos 
refletem os impactos das alterações 
decorrentes do Plano de Equaciona-
mento de Déficit, posicionadas na 
data da Avaliação Atuarial de 2022.
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Os montantes estimados a serem 
recebidos pelo plano, referentes ao 
equacionamento de déficit técnico 
referente ao exercício de 2021, pas-
sam a ser reconhecidos como uma 
Provisão Matemática a Constituir 
(PMaC) do plano de benefícios. Após 
a assinatura do contrato de dívida 
junto às patrocinadoras, recomenda-
-se o reconhecimento dos valores no 
grupo “Operações Contratadas”, no 
“Realizável Previdencial”, no Ativo.

Acesse o Parecer da Avaliação Atuarial 
Anual de 2022, clicando aqui.

https://www.funcorsan.com.br/wp-content/uploads/2023/03/MIRADOR-0363-23-Parecer-Atuarial-ret-publicacao.pdf
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6Gestão dos
Investimentos

A gestão de investimentos da Fun-
corsan está segregada por Plano de 
Benefício Definido – BD e Plano de 
Gestão Administrativa – PGA para o 
exercício de 2022. A área de investi-
mentos é responsável pela gestão das 
carteiras dos planos, imóveis e opera-
ções com participantes, dentre outras 
informações.

6.1 Enquadramento

Os recursos da Funcorsan estão apli-
cados em diversos segmentos de 
mercado, fazendo parte da base de 
cálculo para o enquadramento os 
chamados Recursos Garantidores. Os 
Recursos Garantidores são parcelas 
do ativo destinadas à cobertura dos 
benefícios oferecidos pelo Plano. Es-
tes recursos estão submetidos às re-
gras da Resolução CMN n° 4.994, de 
24/03/2022. Abaixo estão os dados 
de enquadramento na posição de 
31/12/2022 e 31/12/2021, comparati-
vamente:
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Os valores listados acima no item 8 
– Derivativos se referem à  Ação Re-
vocatória movida pela Massa Falida 
de Confidelity Asset Management 
Ltda. contra a FUNCORSAN. A ação 
foi ajuizada em 23/11/2006, a autora 
pretende a declaração de ineficácia 
dos repasses de numerários (R$ 2.359 
mil, em 31/05/2001; e R$ 471mil, em 
06/06/2001) da Falida à Entidade, 
bem como da dívida então assumida 
pela Falida, mediante a expedição de 
Nota Promissória, no valor de face de 
R$ 2.276mil, cujo vencimento se deu 
em 26/11/2001. 

No dia 24/08/2021 foi certificado o 
trânsito em julgado da fase de co-
nhecimento da Ação Revocatória, 
processo nº 2425931-34.2006.8.21.00, 
não cabendo mais interposição de 
recurso. A Fundação ingressou com 
Ação Rescisória com o objetivo de 
rescindir parte da decisão de mérito 
exarada na referida Ação Revocató-
ria. Em 23/09/2021 a Ação Rescisó-
ria foi distribuída perante o Tribunal 
de Justiça - 3º Grupo Cível, sob o nº 
5187759-80.2021.8.21.7000, em face 
de MASSA FALIDA DE CONFIDELITY 
ASSET MANAGEMENT LTDA. 

A ação está em fase de instrução. Ini-
cialmente a Fundação não obteve 
êxito no pedido liminar, todavia, em 
sede de recurso, obteve o efeito sus-
pensivo para suspender o cumpri-
mento de sentença do processo prin-
cipal com a substituição da penhora 
imobiliária por dinheiro. O Ministério 
Público opinou pelo recebimento da 
ação e improcedência do pedido.

6.2 Rentabilidade 

O ano de 2022 começou muito pare-
cido com o ano de 2020, ao menos 
para os chineses. A variante Ômicron 
fez com que a China adotasse uma 
política de Covid-zero, fazendo com 
que a cadeia produtiva mundial so-
fresse grandes impactos no primeiro 
semestre. 

No leste europeu, em 20 de feverei-
ro de 2022, teve início a guerra entre 
Rússia e Ucrânia. O conflito, que não 
tem data para encerrar, resultou em 
milhares de mortes e crise humanitá-
ria. Entre os impactos causados pela 
invasão russa estão: elevação no pre-
ço do trigo, milho e óleos vegetais; 
sanções econômicas e comerciais 
impostas pela União Europeia para a 
Rússia; calote russo nos títulos sobe-
ranos estrangeiros pela primeira vez 
desde 1918 e diminuição do forne-
cimento de gás natural russo para a 
Europa.

Com riscos geopolíticos no radar, os 
preços das commodities se mantive-
ram elevados e os de energia ficaram 
voláteis, fazendo com que o governo 
dos Estados Unidos liberasse até 180 
milhões de barris da reserva estratégi-
ca de petróleo. Com isso, em março, 
os futuros do petróleo Brent chega-
ram a US$ 115,62 por barril.

Diante dos fatos expostos, a inflação 
se tornou persistente em 2022. A in-
flação global subiu de 5,7% para 6,1% 
em março, puxada pelo aumento de 
preços de energia. Esse impacto da 
elevação nos preços fez com que os 
bancos centrais revisassem suas polí-
ticas monetárias e iniciassem o movi-
mento da alta de juros.

O Banco Central Europeu elevou sua 
taxa de depósito e de refinanciamen-
to quatro vezes consecutivas, en-
cerrando o ano no patamar de 2% e 
acabando com um ciclo de oito anos 
com taxas negativas. O FED (Federal 
Reserve), banco central dos EUA ele-
vou por sete vezes consecutivas a taxa 
de juros, que saltou de 0,25% para o 
intervalo de 4,25% e 4,50%, demons-
trando uma política monetária restri-
tiva.

Com o cenário externo em plena ebu-
lição, o cenário doméstico também 
refletiu todas as tensões. Com infla-
ção disparada ao final de 2021, o Ban-
co Central brasileiro continuou a ele-
var a taxa de juros até 13,75%. Por ter 
sido um dos primeiros países a iniciar 
o ciclo da alta de juros, o Brasil, ao fi-
nal de 2022, ocupava o primeiro lugar 
no ranking de juros reais mundial.

A B3 (bolsa de valores brasileira) regis-
trou um bom desempenho no primei-
ro trimestre do ano, em grande parte, 
pela entrada do investidor estrangei-
ro que via uma boa oportunidade no 
Brasil diante da crise mundial iniciada 
pela guerra na Ucrânia.

Em junho, o Ibovespa caiu 11,5%, 
fechando o primeiro semestre de 
2022 com queda de 5,99%. Após as 
eleições, a bolsa tentava se recupe-
rar. Porém, ruídos e incertezas com 
o novo Governo, além dos números 
que mostravam que a inflação segui-
ria alta, fizeram com que a bolsa ter-
minasse o ano com uma valorização 
de 4,69%, abaixo do índice IPCA que 
encerrou 2022 em 5,78%.
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A Rentabilidade Global do Plano no 
exercício de 2022 foi de 8,84%, resul-
tado inferior à meta atuarial em 2,11 
p.p., a qual fechou o exercício em 
10,95%. A meta atuarial ficou dividida 
em juros reais de 5,02% a.a. acres-
cidos de 5,93%, correspondente ao 
INPC acumulado de janeiro a dezem-
bro de 2022. 

O desempenho geral de 8,84%, além 
de ter na sua composição o desem-
penho dos segmentos apresentados 
abaixo, sofreu com o aumento de 
28,5% das contingências. Por outro 
lado, em outubro, foram contabiliza-
dos os recursos a receber das Obri-
gações do Fundo Nacional de Desen-
volvimento (OFND), o que ajudou a 
diminuir o impacto detrator que as 
contingências causaram na rentabili-
dade do plano.
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Entre os segmentos que compõem o portfólio de investimentos da Funcorsan em 2022, os investimentos no exterior 
foram os que mais sofreram devido à alta volatilidade que as os mercados internacionais foram submetidas pelo ce-
nário de juros altos que a inflação mundial causou. Em contrapartida, aproveitando o mesmo movimento da alta das 
taxas de juros e a valorização do dólar e de outras moedas, os gestores do segmento de investimentos estruturados 
conseguiram capturar as oportunidades de mercado, resultando em um bom desempenho. Além de um  bom retorno 
dos empréstimos.

A rentabilidade global ficou inferior em 
3,53 p.p em relação ao CDI, benchmark 
tradicionalmente utilizado nos seg-
mentos de renda fixa e multimercado. 

Considerando as variações positivas e 
negativas dos Investimentos em 2022, 
o resultado do Fluxo dos Investimen-
tos no ano foi de R$ 199.453.459,38.
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6.3 Enquadramento e Alocação

A Resolução CMN n° 4.994/2022 e suas 
alterações estabelecem critérios para 
o dimensionamento do grau de risco, 
assim como limites de alocação de re-
cursos por segmento. Com o objetivo 
de garantir o equilíbrio entre os ativos 
e as obrigações da Funcorsan, foram 
adotadas práticas visando ao geren-
ciamento eficiente da exposição aos 
distintos fatores de risco. 

O §5º, do Artigo 37 da Resolução 4.994, 
dispõe que as Entidades Fechadas de 
Previdência Complementar – EFPC’s 
deverão desfazer-se do estoque de 
imóveis e terrenos pertencentes à sua 
carteira própria em até doze anos, a 
contar da data de 29 de maio de 2018, 
as EFPC deverão alienar o estoque de 
imóveis e terrenos pertencentes à sua 
carteira própria ou constituir FII para 
abrigá-los. Deste modo, a Funcorsan 
tem adotado medidas com vistas ao 
atendimento da legislação dentro do 
prazo definido.

Toda a alocação de recursos da Fun-
corsan resulta de um processo deci-
sório pré-estabelecido na Política de 
Investimentos - PI. Alocar recursos 
significa destiná-los ao mercado fi-
nanceiro considerando os estudos 
de correlação com o passivo atuarial 
chamado Asset Liability Management 
(ALM). Esse estudo resulta no conjun-
to de prioridades de volumes mencio-
nados na Política de Investimentos.

A seguir, confira a posição e enqua-
dramento da Carteira de Investimen-
tos da Funcorsan em 31/12/2022:

* Fundos consolidados dentro dos FOF´s Sinos e Uruguai.
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6.4 Investimentos por Plano de 
Benefício Definido – BD e Plano de 
Gestão Administrativa – PGA

A Gestão dos Investimentos da Fun-
corsan é segregada por Plano de 
Benefício Definido – BD e Plano de 
Gestão Administrativa – PGA e está es-
truturada na forma de gestão própria 
e terceirizada. A gestão dos fundos de 
investimentos, que compreendem os 
segmentos de Multimercado, Renda 
Variável e Investimentos Estrutura-
dos, é totalmente terceirizada. A ges-
tão da Renda Fixa, tem parcela com 
gestão terceirizada e parcela alocada 
em carteira própria. Já a gestão de 
imóveis e empréstimos é realizada in-
tegralmente pela própria Funcorsan. 

A seguir, demonstramos os investi-
mentos da Funcorsan, segregados 
por segmento, listados em valores e 
em percentuais, sobre os Recursos 
Garantidores:

* Fundos consolidados dentro dos FOF´s Sinos e Uruguai.
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6.5 Investimentos – Administração 
Terceirizada sobre total de Investi-
mentos e sobre o Plano

As informações a seguir são referen-
tes aos investimentos terceirizados e 
sua distribuição entre os gestores (em 
reais e em percentuais relativos ao to-
tal terceirizado):

6.6 Taxas de Administração e De-
sempenho da Gestão Terceirizada

O quadro a seguir relaciona as mo-
dalidades de aplicação do Plano de 
Benefícios, bem como o valor dos in-
vestimentos com a gestão própria e 
terceirizada e os percentuais relativos 
aos Recursos Garantidores:
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6.7 Evolução do Ativo Líquido

O ativo líquido do Plano de Benefí-
cios Definido da Funcorsan encerrou 
o ano em R$ 2,015 bilhões, o que mos-
trou recuperação em relação ao ano 
anterior. Para tanto, leva-se em consi-
deração para o cálculo as rentabilida-
des dos investimentos os aportes de 
recursos oriundos das contribuições 
dos Participantes e Patrocinadora 
Corsan e os resgates destinados ao 
pagamento de benefícios e despesas.

6.8 Política de Investimentos

A Funcorsan planeja, acompanha e 
efetua a gestão de seus investimentos 
de acordo com as normas estabeleci-
das na Resolução CMN n° 4.994, de 24 
de março de 2022 e suas alterações, 
bem como em conformidade com a 
sua Política de Investimentos - PI. O 
processo de planejamento e revisão 
da PI é anual e inicia no mês de outu-
bro com reuniões entre a área de In-
vestimentos, o Comitê de Investimen-
tos, a Consultoria de Investimentos e 
a Diretoria Executiva. 

Durante a revisão da PI, com partici-
pação do Comitê de Investimentos, 
são analisados os cenários domés-
tico e internacional e os estudos de 
ALM - Asset Liability Management. De-
pois de estruturada, a PI é submetida 
pela Diretoria Executiva ao Conselho 
Deliberativo para aprovação. O Con-
selho Fiscal da Funcorsan, por sua 
vez, acompanha regularmente e ma-
nifesta-se semestralmente acerca da 
conformidade dos investimentos em 
relação à PI.

6.8.1 Alocação de Recursos
A tabela a seguir apresenta a alocação 
dos recursos da Funcorsan para o ano 
de 2022 do Plano de Benefícios em 
comparação a alocação estratégica e 
aos limites estabelecidos legalmente 
e pela Política de Investimentos. As 
alocações de recursos da Funcorsan 
oscilam devido às flutuações de mer-
cado e são ajustadas de acordo com 
as oportunidades e condições merca-
dológicas, nem sempre convergindo 
de forma plena para alocação estraté-
gica, que serve como uma referência 
inicial.
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6.8.2 Gestão de Recursos
O principal objetivo da gestão de re-
cursos é administrar o patrimônio do 
Plano de Benefícios de forma eficaz 
e segura, gerindo riscos (de Mercado, 
de Liquidez, de Contraparte, Legal e 
Operacional) e buscando taxas de re-
torno consistentes, a fim de manter a 
solvência e o equilíbrio econômico-fi-
nanceiro.

A Funcorsan delega às instituições fi-
nanceiras, criteriosamente seleciona-
das e contratadas, a gestão de parte 
de seus recursos por entender que 
estas detêm expertise no segmento, 
e realiza o acompanhamento diário 
destes gestores e fundos de investi-
mentos. Além disto, são realizadas 
reuniões do Comitê de Investimen-
tos para verificação de desempenho 
dos fundos, estratégias, perspectivas 
e riscos em consonância com a Polí-
tica de Investimentos, considerando 
os cenários econômicos. Os gestores 
dos fundos participam destas reuni-
ões sempre que necessário. 

A PI da Funcorsan estabelece critérios 
para a seleção de gestores externos 
de investimentos, visando a obter a 
excelência na gestão de seus recur-
sos. Os critérios de seleção definidos 
na PI são:

• Aspectos Quantitativos: aferição do 
desempenho comparado com os de-
mais gestores do mercado pertencen-
tes às mesmas categorias de fundos, 
considerando-se indicadores de de-
sempenho e de eficiência de gestão;
• Aspectos Qualitativos: aferição por 
meio de visita técnica (due diligence) 
das práticas, metodologias, proces-
sos e controles inerentes à gestão de 
investimentos dos gestores de recur-
sos; dentre aspectos analisados, se

destacam: a reputação na gestão de 
recursos de Investidores Institucio-
nais, a qualificação das equipes de 
gestão e de pesquisa, a qualidade dos 
sistemas de controle e de gestão de 
risco de mercado e de crédito, a efi-
cácia dos métodos e serviços de com-
pliance e as políticas corporativas;
• Custos dos serviços de gestão, in-
cluindo taxas de administração.

No ano de 2022, foram realizadas al-
gumas ações com o intuito de apri-
morar a gestão e obter um melhor de-
sempenho. Dentre elas, destacamos:

Renda Fixa, Multimercado, Variável e 
Investimentos Estruturados

• Resgate total dos fundos de investi-
mento estruturado Apex Equity Hed-
ge FI Multimercado e BTG Pactual Ab-
soluto LS FIC FIM;
• Resgate total do fundo de renda vari-
ável BTG Pactual Absoluto Institucio-
nal FIC FIA;
• Resgate total do fundo multimerca-
do renda fixa Safra Piratini;
• Resgate de valores que estavam 
alocados em caixa dentro dos fun-
dos Sinos e Uruguai, totalizando R$ 
4.372.000,00, montante esse que foi 
destinado ao fluxo de caixa da Funda-
ção;
• Migração de títulos públicos federais 
– NTN-B para carteira própria, através 
de venda de títulos que estavam com 
marcação a mercado dentro do fun-
do Quaraí e compra de Notas do Te-
souro Nacional tipo B (NTN-B) para a 
carteira própria, sendo que a maioria 
desses papéis ficou com marcação na 
curva. Em 2022, tivemos um volume 
de R$ 280.940.000,00 em compras de 
NTN-B com uma taxa média dos títu-
los em 5,73%.

• Transferência das NTN-B´s com 
marcação na curva que estavam den-
tro do fundo Quaraí para a carteira 
própria. Esse movimento proporcio-
nou uma redução nos custos.
• Integração e venda durante o ano 
de debêntures participativas da Vale 
(CVRDA6);
• Realização de Due Diligence para a 
seleção de gestores para aplicação 
em Fundo de Investimentos do seg-
mento de Renda Variável;
• Realização de Due Diligence para a 
seleção de gestores para aplicação 
em Fundo de Investimentos do seg-
mento de Investimento Estruturado;

Imóveis

• A reavaliação anual da carteira imo-
biliária no ano de 2022 foi positiva 
com delta de 1,24% em relação ao 
patrimônio imobiliário em dezembro 
de 2021.
• No decorrer do ano, foram realizadas 
avaliações mercadológicas de alguns 
imóveis específicos, que receberam 
proposta de compra. Conforme o Ins-
trumento Normativo, é necessária a 
realização de, no mínimo, duas avalia-
ções para definir o valor de venda do 
imóvel e o registro contábil do imóvel 
pela avaliação de menor valor de mer-
cado. Com isso, o valor do Patrimônio 
imobiliário posição apresentou delta 
de -1,37% no patrimônio imobiliário 
em dezembro de 2022 comparado 
ao mesmo mês do ano anterior. A 
variação negativa dá-se pelo fato de 
o valor de mercado apresentado nas 
avaliações ser inferior ao valor contá-
bil do imóvel registrado em carteira.
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• O contrato de locação do imóvel de 
Alvorada junto à nossa Patrocinado-
ra, no qual, estava em negociação por 
alguns anos e a locação do mesmo 
sem contrato e com isso o não pa-
gamento tempestivo do aluguel por 
parte da Patrocinadora, foi aprovado 
e assinado por ambas as partes. O 
contrato já está ativo e o pagamento 
do aluguel por parte da Patrocinadora 
vem sendo realizado mensalmente.
• Processo de regularização do imó-
vel de Alvorada locado pela patroci-
nadora Corsan, no qual, estava em 
processo em fase final tramitando 
junto aos órgãos da prefeitura de Al-
vorada. A prefeitura indeferiu devi-
do a um plano diretor existente que 
visa o alargamento das vias em área 
do terreno, onde está localizada a 
construção do edifício. O contrato de 
prestação de serviço foi encerrado, 
mas a Funcorsan está buscando pro-
fissionais afim de ajustar as exigên-
cias para que as construções sejam 
regularizadas sem que ocorra a de-
molição de parte da área construída.
• Os imóveis desocupados seguem 
com estratégias mais agressivas de 
venda; estão ofertados em diversas 
imobiliárias do mercado, inclusive, 
foi aprovado pelo CD por um perío-
do de 90 dias no segundo semestre 
de 2022, preços mais agressivos, no 
intuído de ter sucesso nas vendas;
• No ano segundo semestre de 2022, 
tivemos a baixa de um dos contratos 
inadimplentes em processo judicial, 
localizado no Condomínio Residen-
cial Europa. Foi acordado o valor 
adicional de R$ 40.000,00 através de 
pagamento via deposito judicial, aos 
valores já vertidos para a FUNCOR-
SAN. O depósito bancário foi realizado 
pela devedora, o processo arquivado 
e a escritura devidamente transferida.  

• A Funcorsan tem trabalhado para 
manter as locações atuais e para am-
pliar o número de unidades locadas, 
em conjunto com esforços para alie-
nação do estoque existente, priori-
zando aqueles que apresentam os 
menores resultados para a carteira.
• O imóvel localizado na Rua Corrêa 
Lima, 1554, retomado judicialmente 
e desocupado desde então, sendo 
o imóvel com a maior despesa na 
carteira imobiliária devido à neces-
sidade de segurança patrimonial 
armada por 24hs, recebeu uma pro-
posta de compra atrativa, no qual 
estamos trabalhando dentro dos 
trâmites internos e Normativos para 
a realização e sucesso dessa venda.
• A carteira imobiliária fecha o ano de 
2022 com 65% de seus imóveis loca-
dos e com uma variação negativa de 
5% em relação ao ano de 2021. 
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Empréstimos

• Revisão do regulamento de em-
préstimo, onde foi extinta a regra do 
tempo de plano para concessão de 
empréstimo e fixado o percentual de 
parcelas pagas para repactuação con-
tratual de 30%;
• Redução da taxa de juros de 1,00% 
a.m. para 0,94% a.m.;
• Liberação do uso de App e novo Por-
tal na área de empréstimo.

6.8.2.1 Empréstimos
Em 2022, 99,81% das concessões de 
empréstimo ocorreram por meio do 
Portal do Participante ou Aplicativo. 

6.9 Demonstrativo de Investimentos
 
O gerenciamento dos recursos é re-
alizado de acordo com as diretrizes 
traçadas na Política de Investimentos. 
Acesse o Portal do Participante no 
campo https://portal.funcorsan.com.
br/main/documents para ter mais in-
formações.

6.9.1 Alocação de Recursos da Enti-
dade
A tabela a seguir apresenta o total dos 
investimentos e a composição por 
segmento de aplicação, em reais e em 
percentuais, referentes ao 4° trimestre 
de 2020 e ao mesmo período do ano 
anterior:
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A gestão de investimento pauta-se pela visão de longo prazo, compatível com o perfil do Plano, que tem previsão de 
pagamento de benefícios ao longo prazo. 

Com o movimento de oportunidade de mercado, a Funcorsan começou a abrigar os títulos adquiridos em sua carteira 
própria, no final de 2021 e em 2022. Esse movimento proporcionou que os títulos marcados na curva que estavam no 
fundo Votorantim Quaraí fossem transferidos para a carteira própria da Fundação. Atualmente, o fundo Quaraí possuiu 
em sua carteira apenas títulos com marcação a mercado. Dessa maneira,  a carteira própria da Fundação é composta 
de forma majoritária por Notas do Tesouro Nacional de série B, em que a maioria está precificada como ativos de carac-
terística mantidos até o vencimento (Curva), de acordo com a Resolução CNPC nº 29, de 13 de abril de 2018. Na tabela 
abaixo, são apresentados os títulos que compõem o fundo Quaraí somados com a carteira própria, segregados pelo ano 
de aquisição, tipo de série e vencimento.

*Valores em R$ mil

Na sequência, demonstramos o desempenho dos investimentos da Funcorsan nos últimos oito anos - de janeiro de 
2015 a dezembro de 2022- comparando este desempenho com a Meta Atuarial e com os dois principais indicadores 
referenciais de mercado: IMA-B 5+ (Renda Fixa) e Ibovespa (Renda Variável):
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6.9.2 Rentabilidades Brutas e Líqui-
das dos Fundos de Investimentos
Os dados seguintes apresentam as 
rentabilidades brutas e líquidas dos 
Fundos de Investimentos.
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6.9.3 Rentabilidades Brutas e Líquidas por Segmento de Aplicação
Atendendo ao disposto na legislação, apresentamos o relatório resumo das informações contendo a rentabilidade bru-
ta e a rentabilidade líquida auferidas em cada segmento de aplicação:

Os custos relacionados com os investimentos representaram 0,32% dos recursos garantidores em 2022.



58

6.9.4 Riscos
A Funcorsan realiza o monitoramento dos riscos da carteira de investimentos com o propósito de possibilitar a con-
tínua verificação da aderência da gestão à expectativa de retorno esperado e à exposição a riscos admitidos. Este 
monitoramento é realizado através do VaR (Value at Risk), método utilizado que demonstra a pior perda esperada em 
um dado período de tempo associado a um intervalo de confiança.

Os dados a seguir apresentam o VaR  dos Fundos exclusivos e abertos, na posição de 31/12/2022 considerando os 
seguintes parâmetros: método paramétrico; horizonte de tempo de um dia; nível de confiança de 95%; modelo de Vol 
EWMA e lâmbda 0.95

A análise da relação risco e retorno 
possibilita ao investidor verificar o 
nível de risco associado a um deter-
minado retorno de um ativo. Quanto 
maior o risco aceito pelo investidor, 
espera-se que maior deva ser a renta-
bilidade potencial deste investimen-
to.
Nos gráficos a seguir, são apresenta-
das as relações de risco e retorno dos 
fundos de investimentos aos quais 
a Funcorsan é cotista e seus ben-
chmarks, separados por segmentos 
de investimentos, relativos aos últi-
mos 12 meses:

  Value at Risk (VaR) é um método para avaliar o risco em operações financeiras.
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7Considerações 
Finais

O ano de 2022 iniciou com instabilida-
de provocada pela guerra entre Rús-
sia x Ucrânia e, por consequência, ele-
vação no preço do barril de petróleo e 
de algumas commodities e elevação 
da inflação global.

No Brasil, esses movimentos, aliados 
ao período eleitoral,  fizeram com 
que a taxa de juros da Selic subisse 
ao patamar de 13,75%. Embora o ce-
nário econômico não estivesse ideal, 
para a Funcorsan houve uma retoma-
da na rentabilidade global do plano 
atingindo 8,84%. O resultado foi in-
ferior à meta atuarial em 2,11 p.p., a 
qual fechou o exercício em 10,95%. O 
desempenho geral sofreu com o au-
mento de 28,5% das contingências. 
Em compensação, em outubro, foram 
contabilizados os recursos a receber 
das Obrigações do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento (OFND), o que 
ajudou a diminuir o impacto detrator 
que as contingências causaram na 
rentabilidade do plano.

Durante o ano, foi trabalhado o Pla-
no de Equacionamento de Déficit 
2021. Além disso, a Funcorsan reali-
zou junto aos seus participantes uma 
pesquisa para avaliar o interesse em 
adquirirem um Plano Família. Após, 
o resultado positivo em que 70% res-
ponderam que teriam interesse neste 
tipo de plano, e também foi feito um 
estudo de viabilidade para detectar 
qual o investimento inicial necessá-
rio.

Os processos e sistemas foram apri-
morados para atender, cada vez me-
lhor, os participantes. Os assistidos e 
pensionistas puderam realizar a Pro-
va de Vida pelo aplicativo Funcorsan 
– lançado em março de 2022 - e pelo 
Portal do Participante. Também foi 
lançado um novo canal de contato 
com o participante: o WhatsApp Fun-
corsan.

Em 2023, a Funcorsan está encami-
nhando para a Previc a autorização 
para abertura do novo plano. No pri-
meiro semestre deste ano, serão es-
colhidos DSU, DFA e conselheiros in-
dicados pela Patrocinadora Corsan. A 
Funcorsan segue com o compromisso 
de buscar as melhores oportunidades 
para a Entidade e seus participantes, 
fazendo o seu futuro mais presente.
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